
 

TEMPLATE PARA A SUBMISSÃO DE TRABALHOS  

TÍTULO: 

A INFLUÊNCIA DA FISCALIDADE SOBRE A CONTABILIDADE A PARTIR DO 

JULGAMENTO DOS CONTABILISTAS CERTIFICADOS PORTUGUESES1 

RESUMO: 

O estudo proposto busca evidenciar a potencial relação entre a distância do poder e a apreensão 

na comunicação oral, sob o ponto de vista dos estudantes. A coleta de dados será realizada por 

meio de um questionário que abarca itens relativos à cultura e à apreensão na comunicação 

oral. O questionário será administrado a estudantes do nordeste brasileiro e de Portugal, seleção 

que teve em conta a proximidade cultural existente por razões históricas, reforçada pela 

semelhança entre os níveis de distância do poder nas referidas localizações. Apesar de cada vez 

mais disseminados, os estudos relativos à influência da cultura sobre a contabilidade ainda 

contemplam diversos aspetos que carecem de aprofundamento. Este estudo pretende contribuir 

para o fortalecimento da análise das relações entre a dimensão cultural da distância do poder e 

a apreensão na comunicação oral. A inclusão de variáveis sociodemográficas permitirá, ainda, 

robustecer a análise a ser efetuada no estudo proposto. 

Palavras e/ou expressões-chave: 

apreensão na comunicação oral; Brasil; cultura; distância do poder; estudantes; Portugal  

MOTIVAÇÃO, IDEIA E OBJETIVO(S) DA INVESTIGAÇÃO: 

Avaliar o papel da cultura nacional e de suas variações regionais na formação das competências 

do contabilista fornece informações sobre tendências de práticas, principalmente quanto a 

aspetos de juízo de valor, permitindo que entidades de abrangência nacional e multinacional 

identifiquem e compreendam o impacto destas diferenças no comportamento dos profissionais 

 
1 Exemplo ilustrativo concebido a partir do projeto submetido pelo aluno Santos, B. e orientado pelos professores 

Albuquerque, F. e Silva, D. Um dos outputs resultantes deste projeto encontra-se disponível em 
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entre regiões. Tal avaliação contribui para eventuais adaptações de práticas internas que visem 

mitigar os efeitos potencialmente negativos entre os países (Zhang et al., 2013). 

As características específicas dos países, como o comportamento em sociedade, a cultura e o 

enquadramento legal podem atuar como fatores que afetam as práticas contabilísticas e o 

processo de regulação. Designadamente, o facto de países com forte influência do setor 

bancário como fonte de financiamento das empresas, por oposição ao mercado de capitais, 

possuírem um nível mais reduzido de auditoria externa (Ali & Hiwang, 2000). Como tal, as 

características dos países, onde se incluem o ambiente institucional, o contexto político, o 

sistema legal, as fontes principais de financiamento, entre outros fatores ambientais ou 

contextuais, podem representar tendências de comportamento e organização social, 

influenciando e sendo influenciada pela cultura local. 

Características inerentes à cultura também podem influenciar a tomada de decisão por parte de 

contabilistas e auditores na avaliação de empresas, principalmente quanto às decisões éticas, 

pois culturas que apresentam alta distância do poder nas relações estão associadas a aspetos de 

baixo padrão ético e moral nas organizações, permitindo que as decisões sejam tomadas em 

função de questões hierárquicas (Taylor & Curtis, 2013). 

A apreensão na comunicação pode ser demonstrada, segundo Mccroskey (1984), através da 

comunicação oral e da comunicação escrita. Gardner et al. (2005) define o conceito como a 

ansiedade no momento de se comunicar com uma pessoa ou grupo e, como tal, será 

potencialmente influenciada por aspetos culturais, principalmente quando está em causa o grau 

de subordinação na perceção do estudante e do profissional, conduzindo ao comportamento 

esperado pelo superior hierárquico). 

No cenário competitivo de contabilistas e de estudantes, a apreensão na comunicação 

demonstra-se quando indivíduos estão apreensivos em participar de situações que envolvam 

comunicação, bem como são menos propensos a comunicar-se de forma eficaz (Richmond et 

al., 1989). Existem evidências na literatura de que a cultura, em particular a dimensão cultural 

da distância do poder, proposta por Hofstede (1980), também é um fator a ser considerado na 

avaliação da ansiedade dos indivíduos durante o processo de comunicação oral. 



 

Tendo em conta os elementos anteriores, propõe-se para o estudo a ser efetuado encontrar 

resposta para a seguinte questão: “a apreensão na comunicação oral dos estudantes de 

contabilidade no nordeste brasileiro e em Portugal pode ser explicada, entre outros fatores, pela 

dimensão cultural distância do poder?”  

De modo a dar resposta à questão de investigação proposta, procurar-se-á atingir, previamente, 

os seguintes objetivos específicos: i. obtenção das respostas ao questionário que permitirá 

identificar, além das variáveis sociodemográficas, os construtos relativos aos níveis de 

distância do poder e da apreensão na comunicação oral dos estudantes de contabilidade do 

nordeste brasileiro e de Portugal; e ii. analisar as variáveis que permitem explicar os níveis de 

apreensão na comunicação oral dos estudantes de contabilidade do nordeste brasileiro e de 

Portugal, através da influência sobre esta das distintas variáveis propostas, isoladamente e de 

forma combinada. 

O estudo proposto pretende identificar os constructos relativos à distância do poder e à 

apreensão na comunicação oral, na perspetiva de estudantes de contabilidade, os quais serão 

obtidas através do questionário, analisando a potencial relação entre estas duas variáveis, em 

linha com as propostas e evidências já observadas na literatura.  

NOVIDADE E CONTRIBUIÇÕES DA INVESTIGAÇÃO: 

O estudo proposto procura contribuir para a linha de investigação existente sobre o tema pela 

sua abordagem transnacional: mais especificamente, a análise no contexto do Brasil, ainda que 

limitada a uma região, e Portugal. Está em causa países com proximidades culturais comuns, 

explicadas por razões históricas. Não foram identificados estudos, até à fase em que esta 

proposta se encontra, que utilizem abordagem similar.  

Ao identificar as variações de apreensão na comunicação escrita na região nordeste do Brasil 

e em Portugal, bem como a influência que a dimensão distância do poder exerce sobre este 

processo, o estudo pretende contribuir para a identificação da relação entre as culturas locais e 

a habilidade de comunicação dos profissionais e estudantes de contabilidade, permitindo o 

desenvolvimento de práticas ou processos que procurem mitigar os potenciais efeitos da 

referida dimensão cultural sobre a apreensão na comunicação. 



 

Acresce-se ainda, como contributo à literatura, a inclusão na análise de variáveis 

sociodemográficas, pouco observada na literatura sobre o tema. 

BASE TEÓRICA E/OU REFERÊNCIA(S) EMPÍRICA(S) DA 
INVESTIGAÇÃO: 

A literatura demonstra que a distância do poder, como dimensão cultural, possui relação com 

a apreensão na comunicação oral, dado que a aceitação do nível desigual de divisão de poder 

nas relações potencialmente promove a ansiedade durante a comunicação (Barraclough et al., 

1988; Coetzee et al., 2014; Zhang, 2005). 

A cultura pode ser definida como um fenômeno compartilhado entre pessoas do mesmo 

contexto social onde é aprendida, sendo composta de regras sociais não escritas capazes de 

distinguir membros de um grupo ou de uma categoria de outros, através de uma programação 

coletiva da mente (Hofstede et al., 2010b). Seis dimensões culturais podem ser identificadas 

no processo de mensuração e distinção entre culturas, sendo elas a pequena versus a grande 

distância do poder, o otimismo versus a aversão à incerteza, o individualismo versus o 

coletivismo, a masculinidade versus a feminilidade, a orientação para curto prazo versus a 

orientação para longo prazo e a indulgência versus a restrição (Hofstede et al., 2010a).  

A dimensão cultural da distância do poder, em particular, pode ser definida como a extensão 

na qual um indivíduo com menos poder dentro de uma entidade, instituição ou país espera e 

aceita que este seja distribuído, normalmente medida e sentida por aqueles que não receberam 

o devido poder nesse processo (Hofstede et al., 2010b). Tendo como proxy o power distance 

index (PDI), aborda a aceitação da divisão desigual de poder dentro de uma sociedade. Assim, 

uma sociedade com baixo PDI demonstra que seus membros acreditam que a desigualdade de 

poder deve ser reduzida ao mínimo, ao passo que os subordinados buscam reduzir a 

importância de obediência absoluta aos superiores (Liang & Chen, 2018) 

Segundo Oetzel et al. (2001), o nível de distância do poder da cultura nacional demonstra a 

capacidade da cultura em influenciar comportamentos dentro e fora de um determinado 

contexto. A título de exemplo, em países com elevada distância do poder, como a China e o 

Japão, indivíduos que se encontram em posições socialmente privilegiadas estão familiarizados 



 

com o uso da honra, do respeito, da família e das regras de trabalho para impor suas escolhas. 

Tais valores são mais facilmente assimilados por pessoas social ou economicamente pouco 

privilegiadas. Assim, a distância do poder reforça tais fatores, uma vez que, de um lado, existem 

os indivíduos que impõem os seus interesses e, de outro, os indivíduos que aceitam tais 

imposições através das tradições. 

Segundo Hamann (2011), o problema básico da distância do poder é que a diferenciação 

humana pode influenciar áreas como o prestígio, a riqueza e o poder, criando patamares sociais 

que podem ou não obter maior aceitação. Possui, ainda, relação com decisões que envolvem 

questões éticas, de tal modo que, em cenários de elevada distância do poder, o profissional não 

irá confrontar uma posição antiética de seu superior (Goodwin & Goodwin, 1999). Sob este 

prisma, pode influenciar o desempenho e o seu envolvimento social das entidades, 

identificando-se variáveis que afetam as diferenças no desenvolvimento económico dos países 

(Ringov & Zollo, 2007). 

Estudos relativos ao impacto da cultura sobre a contabilidade permitem compreender as 

diferenças e similaridades entre os países e regiões, impactando o processo de aplicação e 

harmonização das normas contabilísticas e de relato financeiro, bem como a compreensão dos 

efeitos diretos e indiretos desse processo (Drnevich & Stuebs, 2013; Sudarwan & Fogarty; 

1996). Ainda que existam normas contabilísticas e de relato financeiro de aplicação obrigatória 

e emitidas por instituições oficiais, existem limitações que serão eventualmente supridas por 

regras e convenções sociais indissociáveis de determinado grupo social (Sunder, 2010). Tal 

acontece, entre outros, pela necessidade de exercício de juízo de valor como processo inerente 

às decisões em matérias contabilísticas. Designadamente, Gray e Vint (1995) identificaram que 

as dimensões culturais propostas por Hofstede (1980) podem influenciar as práticas 

contabilísticas, com potenciais efeitos sobre o nível divulgações efetuadas relato financeiro.  

O constructo de cultura possui, ainda, diversas fontes de aplicação e mecanismos de influência 

nas diversas áreas sociais, inclusive na apreensão da comunicação. Segundo Oetzel (2001), o 

processo de comunicação é complexo e multidimensional, requerendo análises sobre os fatores 

que resultarão no nível de apreensão da comunicação, onde se incluem as características dos 



 

indivíduos e as diferenças culturais entre os países, indicando, assim, a existência de lacunas 

na literatura acerca de como os fatores culturais influenciam a comunicação. 

Nesse âmbito, verifica-se que diferentes grupos sociais apresentam diferentes habilidades de 

comunicação (Coetzee et al., 2014). Como tal, os fatores culturais podem influenciar a 

capacidade de comunicação e as diferentes formas de aproximação ou fuga durante uma 

conversa. Zhang (2005), designadamente, constatou, em estudo com estudantes na China, que 

a elevada perceção de distância do poder potencia um elevado nível de apreensão na 

comunicação, acrescentando que essa dimensão em níveis elevados (reduzidos) potencializa o 

afastamento e encoraja a hierarquia (aproxima e fomenta o igualitarismo). 

Adicionalmente, a diferença cultural entre países pode explicar os efeitos distintos na apreensão 

da comunicação. Estudos transculturais, como o de Silva et al. (2009), buscam, assim, 

comparar culturas a fim de identificar os fatores que favorecem determinadas práticas, como a 

comparação entre Brasil e Portugal na orientação empreendedora à luz das dimensões culturais 

de Hofstede (1980). Um estudo realizado com profissionais dos Estados Unidos e Austrália 

indicou que as características culturais repercutiram de forma significativa na apreensão da 

comunicação (Barraclough et al., 1988). O estudo de Merkin (2019), em âmbito académico, 

constatou que os estudantes norte-americanos apresentaram menor nervosismo na 

comunicação do que os seus pares sul-coreanos, justificando com a menor distância do poder 

do primeiro grupo. 

Na Europa, maior ênfase tem sido dada ao desenvolvimento de habilidade comunicação quanto 

ao conhecimento e às técnicas necessárias, constatando-se, no âmbito específico da 

contabilidade, profissionais com tendência de elevada apreensão na comunicação, a qual está 

relacionada com a baixa aceitação de ambiguidade nas decisões (Arquero et al., 2017). O 

estudo de Loureiro et al. (2020), utilizando uma amostra de alunos de ciências sociais e 

empresariais de uma universidade pública em Portugal, identificou, ainda, que variáveis 

sociodemográficas possuem influência na apreensão da comunicação escrita e oral, sugerindo 

a sua utilização noutros contextos. 



 

DADOS E ESTRATÉGIA EMPÍRICA DA INVESTIGAÇÃO: 

O estudo pretende utilizar um único questionário que abarca dois instrumentos já referenciados 

na literatura para identificar os construtos relativos à dimensão cultural distância do poder e os 

níveis de apreensão na comunicação oral. O questionário será enviado aos respondentes tendo 

por base o e-mail institucional. 

A apreensão na comunicação oral será avaliada pelo instrumento Personal Report of 

Comunication Apprehension (PRCA), composto por 24 questões e, como tal, designado PRCA 

24, sendo utilizado em estudos de países de línguas e culturas diferentes. O questionário possui 

um elevado potencial validação, uma vez que as perguntas de conteúdo conotativo são 

reduzidas, diminuindo o erro de mensuração oriundo das traduções (Croucher, et al.; 2019).  

Importa destacar que a dimensão cultural a ser estudada é a distância do poder. Assim, o Value 

Suvey Module (VSM) 2008 Questionare (Hofstede et al., 2010a), atualizado em 2013 e, como 

tal, designado VSM 2013, será usado para identificar a dimensão distância do poder da cultura 

nacional. Como tal, serão extraídas do VSM 2013 os itens especificamente relacionados com 

a referida dimensão cultural. 

Assim, os instrumentos PRCA 24 e VSM 2013 serão integrados no questionário a ser aplicado 

aos estudantes de contabilidade do nordeste brasileiro e em Portugal. Os referidos instrumentos 

possuem validação na língua portuguesa. 

O PRCA 24 apresenta-se como instrumento de coleta de dados com elevada capacidade de 

estimar comportamentos sociais. Mais especificamente, os estudos que utilizam esse 

instrumento têm apresentado uma capacidade explicativa que ronda de 70%, tornando-se, 

assim, uma ferramenta fiável para as pesquisas que envolvam outras características que possam 

influenciar a tomada de decisões (Murphy & Weber, 2019). A pesquisa de Lima et al. (2021) 

encontra-se entre os exemplos de validação do PRCA 24 para a língua portuguesa. O processo 

de validação do PRCA 24 também foi realizado por de Araújo et al. (2021), em estudo sobre a 

apreensão na comunicação oral entre estudantes dos cursos de cuidados em saúde, 

apresentando elevada confiabilidade. Segundo Croucher et al. (2019), através da validação 

multinacional do PRCA observou-se a elevada fiabilidade do instrumento em diferentes línguas 



 

e também em diferentes culturas nacionais, considerando os estudos na França, Alemanha, 

Índia, Irã, Ruanda, Espanha e Reino Unido.  

O VSM 2013 é um instrumento amplamente difundido na literatura (Bašnáková, et al., 2016), 

possuindo traduções para a língua portuguesa, onde se inclui uma versão para o português do 

Brasil. O referido instrumento pode ser obtido gratuitamente para uso académico em sítio 

online do autor desde 2013.  

As técnicas estatísticas serão aplicadas tendo em conta, por um lado, as eventuais restrições 

subjacentes a cada teste, incluindo as provenientes da dimensão da amostra e a natureza dos 

dados subjacentes. A seleção da técnica terá em conta a necessidade de dar resposta às hipóteses 

propostas, definidas, por sua vez, em alinhamento com os objetivos definidos para este estudo. 

Espera-se, potencialmente, o uso de modelos de regressão linear para identificar a potencial 

relação entre as variáveis da distância do poder e a apreensão na comunicação oral, 

considerando ainda a potencial influência sobre este último aspeto das variáveis 

sociodemográficas selecionadas. 
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